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Embora conheCAndo a gravida­
de do Lml de que era por~adora, Da. 
N08li1ia Ippolito, longe estávamos de 
pensar que um colanso cardiacQ trai . .-
çoeiro ~he abreviaria os dias,a po!}. 
to do ",ao pElrmi tir que chegássemos 
ainda em tempo de entregar-lhe o pre -sente oficio, 

1 vista da fatalidade resol -vemos publicá-lo, a guiza de homen§:. 
gem àquela que, em vida, consagrpu 
sua j.nteligência e saúde a servlço 
da boa formação da infância e juvpa 
tudo do nossa terra • 

qit~Jfi:.·~ra. Noêmia IppoUto . . 
~:D .• Chafo da Stloção Téionico-Educacional. 

.' . 

• 

Saudações, 
Durante o tSli1IJO que estive adido à Comissão de Organi-- '-za.çao e Planejamento, afastado da Chefia da Divisão de Educaçao, 

Assistência e Recreio, ondo a luta pelas crianças e adolescentes 
apaixon'l. o consome insensivelmente todo o tempo disponível a re--flexoes, tive oportu:ü.daê.e de iTIedi tar sôbre os erros e acertos par-
mim co.natidos C'J).:'an te minha pririleira gestão naquela Chefia. 

Do bal~ço dado, dentre cutras coisas, UJila preocupou­
me sobremaneÍL'D.: -, a minha nã.o manifestação pública do aprêço e 
elevado gráu de res)ei'~O e adliJiro.ção que dedico aos técnicos. que, 
consti tuindo-se el. verdadúirC's apnstolos do bem e da verdade, roais 
modtllos de nobreza de carát('l"1 cooperavam decidida e competente­
monte na constr-ação de UJil. mW1do Llelhor, a tudo se sacrificando 
sem nada exigir" , 

Que 6tir;10s COlegasl, Quanta abnegação e devotamento.", 
Que de idealismo e comnrceensãõ. Quão COL'lpetentes e desprendidos ••• • • 

, 

DElsejava, àurs.nte 0·];le'.1 afasi;amento, não mortificar ai:!!, 
da lnais as fElr:Ldas da sO.uchde, , , Qu.ando as vici3Si tudes pass8rrsom 
e, de novo eu fósse reconduzido 0.0 fileu cargo efetivo, aí então t~ 
ria oportn:nirj.ade para cUJl1l)r5.T o sagrado dever de exterl1ar o meu 
roconheciDcmto àqueles servidores municipais que no anonimato tr~ 
balhavam teYl::.zmente pela grandeza de são Paulo'e felicidade de sua 
gente. - -AS3cuui de novo a Chefia da Divisao de Educaçao, Assis-
tência e ReCl--'"i.o, mas, desta vez, como I,Iódico-Chefe de Divisão e 
com -:;Ôc'.& 11'11.'1 .01ida baeagem experimontal que sàmente a adversida­
de nos consC'J·,~a. 

. -MJ.c eis que sou nOVal;18nte absorvido pelo turbilhao . da 
luta pelo WC8,',1O id.eal: o bem da criança e do adolescente. E os di­
as adq':.irtram aquela fugacidade que não tinham em minhas horas de 
reco:!.r...imen to .. . . 

Porém, desta vez, não serei traído. Organizei a lista 
dos construtores de um mundo Lwlhor que comigo trabalharam ou tra -balham (da qual seu nome faz parte) para, a cada um, em particular, 
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dirigir, através da palavra escrita, o meu melhor pensamento de 
gratidão e encorajamento no pl'osseguir da peleja. 

Passemos ao pensamento escrito que, à Sra., Da. NoÉlmia 
Ippolito, desejo transmitir, historiando passagens vividas em se!, 
viço, analisando lutas, relembrando um passado que, estou certo, 
constituirá, para quantos dêle tenham conhecimento, exemplo de c~ 
duta e, para si, recordações felizes e motivos de satisfaçãb pelo 
dever cumprido. 

, --------- • 

Estamos no dial9 de abril de 1937. Na qualidade de m~ 
dico do Parque Infantil D.Pedro II tive a grata noticia do início 
do exercício de uma Educadora Sanitária, elemento técnico que se 
fa~ia indispensável ao bom andamento dos trabalhos naquela Unida­
de Educativo-Assistencial, embora já contnssemos com o concurso de 
Professores de Educação Física do valor de Geloira de Campos e S~ 
ra Ramos, os quaisuse desdobravam para suprir as insuficiências 
da instituição naquela sua fase de organização. . 

Porisso foi que, ansiosamente, a recebemos e, naquela 
mesma tarde, trocámos as,primeiras impressões sôbre o programa de - ' Educaçao Sanitária a sar desenvolvido pela Senhora. 

O que de início me surpreendeu foi sua marcante perso­
nalidade e firmeza de pontos de vista. ~ comum verifimar-se que .. 
todo elemento,ao tomar posse de nova função, deixa decorrer um p~ 
riodo de observação e como que Ulila cautelosa timidez de quem son-
da o terreno para depois agir. . 

Com a Senhora isto não se deu. 
Possuidora já de dois diplomas (de Professora Normalj~ 

ta e de Educadora Sanitária) e certificados de vários cursos de a 
. -

perfeiçoamento (Religião, Apologética, Filosofia, Inglês, Italia-
no, Higiene, Educação Sanitária, etc) e de prática no exercíciodn: 
ensino prili1ário e em biblioteca, foi com absoluta segurança que! 
niciou os seus trabalhos. 

Foi, sem dúvida, essa inicial, porém ponderável 'baga­
gem de conhecimentos e de equilibrada formação universitária que 
lhe garantiu aquele sucesso que tanto a desvaneceu e desvanece,no 
concurso para Educadora Sanitária Municipal e que lhe deu ingres­
so à sua brilhante carreira. 

(Continua no pr6ximo Boletim) 

• 

DR. JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS 
médico-Chefe da Divisão de . 

Educação, Assistência e Hecreio.-
• 

---0000000---
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ME D I C I N A 

TUBERCULOSE E HEll.ANÇA - CONSTITUIÇÃO E 
DISPOSIÇÃO 

Palestra proferidá às mães dos 
educandos do ParQue Infantil do I -birapuera durante a IV Semana de 
Combate à Tuberculose. 

O assunto escolhido pelo m~di­
co resultou da consulta de uma claB 
mães Que desejava sa1Jer se filho' 
de tuberculoso já nascia tubercu­
loso. A exposição do assunto foi 
feita de modo a ser compreendida 
por tôda a assistência. As dúvifuB 
surgidas f~ram no momento esclare -éidas, 

An~es de entrarmos no assunto que ~ objeto de nossa pale~ 
tra de hoje, vamos eXplicar o significado da palavra herança. 

Em medicina, chamamos herança a um conjunto de fatores,de 
taras e de doençR.s que foram transmitidas por nossos WQ o.lt:zms­
soe avós ~ quo,por-.;· nossa vez,. podemos passar a nossos filhos. 

A chamada sifilis hereditária, por exemplo, Que tôdas as 
senhoras já ouvirruã falar, o diabete e outras doenças podem S9r 
transmitidas de pais. para filhos e dês-tes para os netos. J!: iste o 
Que chamamos herança, 

Antigamente, acre di tava-se que a tuberculoae era transm'j­
tida por herança aos descendentes. 

De acôrdo com essa crença, quase todos os casos de tuber­
culose, mesmo os Que aparecia.m ap6s alguns anos, seriam adQuiridos 
pelo feto. 

Sustentavam os estudiosos de então que o agente causador 
chegava até o feto por ser o pai ou a mãe tuberculosos, desenvol­
vendo-se, portanto, a .infecção enQuanto a·criança estava no orga - -nismo materno ou logo depois do nascimento. Em outras ocasioes, o 
germen herdado ticaria no organismo da criança como 'lue dormindo, 
em latência, durante um tempo maior ou menor, para despertar, mais 
tarde, suas atividades, dando lugar a uma tuberculose, favorecida 
por causas as mais diversas. . 

Hoje em dia isso não mais se discute. A herança da tuber­
culose, no sentido de uma infecção do feto, ~ possivel, mas rara. 
O 'lue parece ser mais provável ~ a transmissão placentária. 

A tuberculose da mãe em periodo de graVidez, 'lualquer 'lue 
êle seja, é posdvel de se transmitir ao feto. Isto ~ perfeitame!!, 
te provado, cientif~camente, e explicado do seguinte modo: 'luando 
~Ia mãe é tuberculosa possui, também, na pàacenta, os germens da 
m!:'lléstia, Duramlie o parto, abrem-se as lagunas sang.mneas, para os 
gl?rmens presentes na placenta, passando então êstes para a' circu­
lação do feto, que até então estava fechada. 

-

A contaminação do feto pela tuberculose pode 
quando êle está no organismo materno, como tam1Jém no 

dar-se não s6 
momen t o do par -to. , 

Há quem diga que isso não é verdade, tanto assim que a tu­
berculino-reação, que é uma prova ,tue se faz para se saber se a ~ 
soa é ou n20 tu1Jerculosa, era nega~iva. Em outros casos, Quando a 
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criança era separada da mãe tuberculosa, logo depois do parl6 ,'-e 
protegida de possiveis infecções exteriores, nunca deram positi-

~ 

vas essas reaçoes. Com isso concluiu-se s6 ser possivel a infec-
~ 

çao quando havia contato da criança com mãe tuberculosa, ap6s o 
nascimento, 

Hoje não se dá grande e mesmo nenhuma 
culose hereditária, mesmo porque nos casos em 
mo de latência, foi verificado, depois, que o 
cesso tuberculoso tinha cOmO origem UJll agente 
própria mãe. 

importância à tubeE 
Que se considerou 00 - -aparecimento do pro -infetante que não a 

gio é o 
trada, 

Em resumo, podemos dizer, que a principal fonte de contá­
homem tuberculoso, eliminador de bacilos, e a porta de e~ 

~ 

o pulmao. 
A criança, em especial o la~nte, não Sucl1mbe,a maior paE 

te das vêzes,vitima da hereditariedade,mas sim de uma infecção a1 
quirida, portanto, evitável. 

A criança de peito é contaminada principalmente por trens 
~ -

missao direta de pessoas de mais idade, mediante tosse, beijos e 
limpeza da boca com dedos contaminados por secreção tubercUlosa. 

Vejamos agora Fàpidamente, o que vem a ser constituição. 
A definição torna-se difícil, ,pois o uso de termos técnicos viria, 
mais confundir que esclarecer. Tentarei, no entanto, dar 1!)ma idéia. 

Os individuo~ não são todos iguais uns aos outros. Existem 
vários fatores que os tornam diferentes; uns internos ligados a fer 

~ 

maçao do ser no organismo materno e outros extel"l10S, que se r'31a-
cionam com o clima, alimentação, meios de vida, etc., 

A forma do corpo, junto com a disposição e funcionamento 
dos 6rgãos dentro do esqueleto h'.lmano e a maneira do individuo se 
conduzir, de proceder na vidà para consigo pr6ppio ou para,comsaw 
semelhantes, é ~ue formam, no seu conjunto, a constituição., 

De acôrdo, portanto, com ela, certos individuos adquirem 
mais facilmente a tuberculose do que outros. Uns têm uma determi­
nada forma clinica, outros, outra forma. Al",'Uns curam-se mais rà­
pidamente, outros mais lentamente ou mesmo não se curam; morrem. 

Um outro ponto de que iremos falar é o que chamamos disP2 
sição ou predisposição para a tuberculose. Certas pessoas são mais 
sujeitas à tuberculose e nelas a infecção evolui mais rapidamente 
e, por vêzes, com mui to maior gravidade., Isso, aliás, se explica 
muito bem, pois, filhos de pais tuberculosos nascem já com uma. r~ 
sistência orgânica bastante diminui da e, por con~eguinte, possuem 
uma receptividade muito maior ã infecção, isto é, por terem a re­
sistência diminui da mais fàciLIllente podem se contaminar pela tubeE 
culose • E a marcha da moléstia, nestes casos, 110de ser mais grave. 

Compreende-se bem que as mulheres tuberculosas, pelas al­
terações que em seu organismo provoca a enfennidade, dêem,à luz, 
crianças atrazadas mentalmente e, com maior frequência, os prema­
turos, isto é, os nascidos antes do tempo. 

Não quero contudo que pensem que todo filho de tuberculosa 
JJ:Ja,sça fora de tempo ou seja um atrazado,mental. Muitos, são perfe:!:, 
tamente normais e nascem no tempo certo. 

O que acabo de dizer é mais para despertar o inter~sse pe­
los exames que tôdas as senhoras devem realizar Quando esperam o 
nascimento de um filho. Não é s6 o exame especializado com a par­
teira ou com o médiCO, para "ver se tudo vai bem". Alitím dêste, o cb 

~ 

pulmao, com radiografia e prova de lilantoux, deve estar presente em 
seus espíritos. . ~ 

NenhUll18: c~o~atura que mereça o nome de mae quer ver ou ter 
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'JID filho monstro, raquítico, fraquinho ou ::franzino ... ,.Se não pode 
ser êle bonitinho, ao menos seja perfeito e sadio. 

E, agora, que a IV Semana de COhlbate à Tuberculose estáp~ 
ra 'terminar, quero dar alguns conselhos. Quando estiverem junto ao 
seu tanque, enquanto esperam o arroz ou feijão cozinhar, quando es 

, -
tiverem desce,nsando das fadi,gas do trabalho diário ou quando esti--verem esperando que o seLO s~bstitua a agi±açao da vida de hoje, 
pensem, mas pensem mach,lxamente, e prometam a si mesmas tirar uma 
radiografiazinha do pUlrrcào na primeira ocasião. Escolham suas, com 

, -
panheiras e corram ao Dispense.rio de Tuberculose mais pr6ximo.Re-
pitam êsse exa~e urna uU duas vêzes durante o ano 0, ano ap6s ano, 
mesmo que os resultados sejam sempre negativos, sempre norlllais. 

Se, depois dêstes dias em que estivemos conversando, ain­
da tiverem alguma dúvida sôbre tuberculose, não esqueçam: estare­
mos sempre à dislJOsição para ausiliá-las. 

Estamos aqui para cuidar de seus filhos; mas, é preciso 
que as senhoras nos ajudem. 

Não dêem ouvidos aos conselhos de pessoas incapazes de se 
cuidarem. A tuberculose rouba vidas e mais vidas no Brasil. Ajudem 
nossas autoridades no seu combate. Cerrem fileiras junto com, os 
mais esclarecidos. E com a cooperação de toàos n6s que será afast~ 
da de nossos lares o perigo da peste branca. 

, 

DR. ALBEl1TQ DE MELO BALTHJ.ZJ.R 
Médico do Parque Infantil. 

Ibirapuera.-

---0000000---
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SERVIÇO DE PI(OFILAXIA CONT2lA A TUBERCULOSE 

Temos o grato prazer de apresentar o relat6rio do Ser­
viço de Profilaxia contra: ,a Tuberculose, realizado no Parque ln -
fantil Santo Amaro, sob nossa orientação clínica, durante os pe _ 
ríodos de 1949, 1950 e 1951. , 

Os parquaanos foram, por n6s, pessoalmente, conduzidos 
ao Dispensário Clemente Ferreil'a, com o, auxílio de Educadoras Re­
crear,üonistas e da Enfermeira desta Unidade. 

No Dispensário 'fizeram a reação de Mantoux e abreugra­
fia e, no Parque Infantil, depois, tOl.laram o BCG. 

No ano de 1949, os parqueanos foram conduzidos ao Dis­
pensário, às expensas da verba do Parque Infantil. Nos anos se~ 
tes, 1950 e 1951, contrunos com a colaboração daSub-Prefeitura de 
Santo Amaro, que nos forneceu condução especial: camionete, perua, 
ônibus. 

Fste relat6rio SArá sunmrio, mas oportunamente, envia­
remos o rele, ;6~'io ror.,:o1.0tc <lc serliço, com os nomes, idades,datas 
de exarüeê, e';o, dos parqJ.eanos, p'J-LS temos tudo anotado. 

- ANO DE lO/C) ,-
-' , 

Número de crian.92.L c:'.cc,:.:i;lhadas ao "Dispensário Clemen - -te Ferreira" a fim de se subaetereü à. cutireaçao, à tuberculina e 
abreugrafia = 35 -rositivas = ';'7 

NQ de Cutireações (Mantoux) - Nega:(;ivas = 28 
TOTAL - 35 
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Doente ou suspeito = O 
Abreugrafias Normal =35 

TOTAL =35 -
NQ de orianças que tomaram o BCG =35 

NOTA: O BCG foi ministrado no pr6prio Parque. 

- ANO DE 1950-

Númern de cri.anc;asencaminhadas ao "Dispensário Cle -
mente Ferreira" 8, -fim de se submcterem à cutireação à tuberculll-
na e abreugraf".a = 71 

• 

N{unero de ad'.11 tos (professores, m~dico e enfermeira), 
encaminhados ao Dispens~rio para o mesmo fim = 7 

TOTAL = 78 , 
Positivas = 14-

Cutireações (Mantoux) = 71 < Negativas = 4-7 
Seul contrôle-lO 
TOTAL =71 

NOTA: Os -adultos nao , -fizeram a reaçao de Mantoux. 

r Normal 
Abreugrafia) Suspeito = 

= 76 
2 

78 I TJi)TAL -, 

• 

NOTA: Os adultos tamb~m fizeram abreugrafia. Tivemos dois casos 
suspeitos, duas crianças, senào que ape~as uma delas apresentava 
lesão de tuberculose primária,. Fez tratamento especializado, se~. 
do afastada do Parque Infantil. Essa criança tem irmãos que con­
tinuam frequentando. o Parque, pois os exames a que se submeteram 
foram todos norma.is. 

- ANO DE 1951-
Número de crianças e':lcaminhadas ao "Dispensário Cleme~ 

te Ferreil'a" a fim de se submeterem à cutireação. à tuberculina e 
abreugrafia = 130 . 

Número de adultos (profeesores, m~dico e enfel'lleira), 
encaminhados ao Dispensário para o mesmo fim = 6 

TOTAL = 1,::.5 

-Reaçao de Mantoux 
íPc"jtiva = 15 

- Negativa =109 
Sem contrOle=6 
TOTAL =130 

NOTA: Os 6 adultos não fizeram a :ceação de Mantoux. 
, 
,Positiva = 1 

Abreugrafia ~ Negatiba = 135 
I. TCT;.L = 136 

-

BCG : Dever9 ser r.linis-cY2.d:J, neste Parque Infantil dentro em breve. 
NOTA: AlS'clI~af re8.ções <''ce FiaYlco1;;,x 8ncsparam. ao contrôle, no Parque, 
por vários motivos, principalmente pela ausência da criança, ao 
Parque, ap6s os exar:les, . 

~ de se notar, ainda, o am.lento do número de crianças 
em cada ano subsequent8, que foram' ~:?G.m:lnB.dàB;' aumento êsse que 
relaoionamos oom a faci:;'idade, da condução, obtida com o auxilio da 
Sub-Prefeitura de Santo AU8.ro. 

DRA. VERA LIMA KORKES 
N~dica do Parque Infantil Santo ABJa-

... ., 
• ... •• • ,,~, ~l ____ A~ __ _ 

--, -
ro.-
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EXERc!cms 

EDUCAÇAo l'~."ICA , 

FOill~AIS -
F!SICAS 

ttTEIS AS RESSOES 
FEMININAS 

, 

DE A!I!IVIlJill'F.8 

Continuação do nlímero anterior. 

13 - Posi9~0 de partida - Sentada, l'ernas flexionadas, pés apoia­
dos no solo, tronco levemente inclinado para trás, braços e~ 
tendidos .[':'ira trás, mãos apoiadas no solo, dedos dirigidOS 2-
bllquamcnte para fora, 

Enunciado: Massagem da "região glútea" OOr.l batidas no solo, 
Exeroíoio: Virar-sc, sucessiVao'?nte sôbre o lado esquerdo e direi 

to da"rogião glútea", batendo oada parte da "reg;l.ão" 2 vêzes 
no solo. -Execuç8.o: Destaoar as batidas. O rítno, inioialmente, 
deve ser mais lento. 

Repetiçi:1o : ]If:ínino 8 - náxino 12. . 
Rítno: 8 Llovil~lentos cm 15 seglmclos~ 
Erros a avi tar: Rot<"ção do traY1CO 

e deslochr os fés do solo. 

14- Posição de partida -
a) Id8ntica ~ precedente. 
b) Idem,sec;urando em ulla barra. 

Enunciado I Rebolar a "roll;Í 3.0 e:lútea" 

tt 
I . 
I 
I 

I , 
I 

Exeroício; Virar-se,sucessivamente, s~bre o lado esquerdo (direi­
to) da "regii'1o glútea", roçando o solo com o joelho do nesmo 
lauo, deslocando, portanto, al ternn.daJJ.ente, os pés do solo, -Execuçao:.Executar todos os tempos sem paradas. 

Repetição: l'iÍnimo 10 - n6."iY:0 20. . 
• • 

Rí tI'.O: lO noviuentos em 15 ;Jegundos. 
Erro .'1. evitnr: Não dealiz:'ir, unicaJJ.ente, 

a"re2;ião glútea". 

15 - POSiÇkO de partida - Idunticu à do 
exercício nº 8. 

Enunciarlo: Deslizar sôbre il. "região glútea". 

• 

Exercício: Flexionar, ri'J:,;;i danent e , as pernas, apoiando os pés no 
.'lulo; deslizar sôbre ali região gllhea", sentando-se 9 abraça!! 
do as pornus. Estendor as pernas voltando à posição de parti 
da •. 

• 

Execur,ão: .l'equuna parada quando sentar, abraçando as • 
Re:petição: r.:fniuo 4- - náxÍl.lo 8. • 

Rí tno: 10 lJ.oviuentos eEl 15 seGundos. 
Erro a evi te.r: não con;;ürvo.r o tronco 

• • 

ereto, quando mI posi,;ão sentada, 

~ 

\ , I 
I I 

anraçando as pernas. 
N,B. - Este exorc:!.cio é.útil taL1bér.l à 

• 

I \ 
I \ , ., -• '--_.- .. 

"reGião abdominal". 

16 - ?osição do partiil.a - 3entada, llernaS f'lexionarhs, pés apoia­
dos no solo, a'hraç8.nr1.o as v::'rnus coo oa dedos entrelaçados. 

Enunciado: Deslizar sôbre as "loegiões glt1tea"e "dorsal". - "O ba­
lanço". 

Exercfcio: Rolar para trás sôbre a "região dorsal deitando-se, ~ 
levar o tronoo rolando da "região dorsal" à "glútea", volta!! 

• 



• • 

.. . 

-

do. o.98~;n,. ~ p~G~ çao d.c part~cta.. 
N 

Exccuc;uo Z . Os rolauento3 devera [lCr sucessivos. 
~ 

Repetiçao: IHnimo 6 - nó-xino R, 
Ritmo: 6 movimentos em 15 segundos 
Erro a evitar: desentrelaçar 03 uedos largan­

do as :pcrnas, ao levantar-se. 

17 - PosiqElo de partida - Sentada, '.)ernas fle- / 
xionadas, cnlcarJJ.ares apoiados no 8010, 
braços estendidos por entre as perna3,se-

-

gu;::'ando os p~s. 

o 
I , '. 
I ' 
I ' 

[\ A' 

, 
'>~._.-

r~ I \ . 
\ I 
\ I 

Enul1ciad()~ Giro sôbre as "regiões glútea e dorsal". - "O pião". 
Exercício: Cair petra o lauo eSQuerdO (direito) e deslizar da "re­

gião doraal" 1Jara o lac10 direito (esc1.uerdo); voltando ~ pos! 
ção.c1e partic1a. ("Trocar") 

EX8cuç:J:o: Execut'1.r, i~1ieialL1únte, a 'lueda pelo lado eSQuerdo, e, 
dOI,ais de cO);ll'loto.r o novi;lento, repetir, caindo pelo lado 
dil'cito: continuar, ,~.ltel·uando 03 movimentos. 

Repetição: 1'11nino 4· .- n:\ximo 8. 
Rítno: 6 uovi1l:mtos e1.: 15 segundos. 
Erro a avi tar: Lar'~ar () s pés. 

18 - Posiç~o de partida - Ic1~ntica h do exer -cício nQ 12. 
bnunciado: Rolamento das rU[~iõf:,:S Itglt\tea e 

dorsal", 
glútea à dor-E.<Cl:..:-rcicio: -~lexionnr e.8 Ijcrnas rolando da tlregião 

8al" i elGV:1ndo os joelhos toc",r COD os Fle3mos 
dendo as peru:ls pelo 'plano horizontal, rolar 
fi'.) contrário, vol t'~'ndo h posição' 

a testa; el'ftE',n -

.:J(.-.. """'l't., ,.1,-, • .1,. .''- .. , ..l.. _~ 1.. 
• 

E:·;:tJ\~\.l,;8:0! Exocv.tnr p Dovinento aI ter-
~., ." ""nte S('l" T\ar~ lns .t-.;.:.-'<V.~ ... J.h\.. , \0.-'" -'-.t' < .. I. (.~ • 

Re j.'otiçüo: Iv'Iínii'úo l~-.U~1XiDO 8. . 
Rítno: 4. L10vij-;'Gll,GtH3 ún 15 ;J0Gundos. 
Er cos a 0vi tnr; };stol1d.;:r as DGrnO,S ,. 

o , ,-
I I 

I : , , 
I I 

I • 

ao lJlanu oblíqu.o ou (-;. v3rtical. N.3:o I dirigir o movil'Umto. 
N.D. - ~sto oxercício Ó, t:l.!.tl>~rJ,útil à "regifio abdominal". . 

19 - rosi(.ão de partida - Sentada, ns r:k!'\os apoindas nas coxas. 
Enunciado: rro(;redir, sent8.da, 
Exol'ci(!Ío: ])oslooar, alternath.r:wntc, a parte esquerda e direita 

dfl."ro"ino glútea" con leve i'lexão 
t - . e L:': Gns3,O :la IJcrna el:J. apà~o no 

solo. -Execuço.o: Conservar o tronco ereto e 
deslocc.r, cle.'ltacndam::ntc] caua la.do 
d,aYregião gl1.ítea" 

Repotição: Mínimo 3 r.18.-máxiJ:lO 5 DE\. . 
Ritmo: no ülicio ,['rogredi r lentan'Jnte. 

, 

• 

~rro a avi tar: AFOiaI' as 11:;-;0:, ~.10 solD n,uando estiver se desloca:!! 
do. 

20- poniçíio de pa.rtida - Sentada, as pern8.s elevadas a 15 ems.do 
solo, . 

Enunciado: Progredir sentada, com balanço. 

• 





, . 

, 

• 

, 

• 

, 

RcpetiçÊ~:1! TJii2~~ir'-lC 6 _. ~~:~1X:.::if~~ 8~, . 
Ritno: 10 i~~(j'/inGn.toG eu. ~.J u\J

i
?W1tloG. 

Erro n evi tar ~ NFio se' aDoiar. i\~::t-, ~ , 

canc!'J.te J súbre o cotev{::J .. O 9 e 
a prcrte csqetel'c18 ou direita 
do. IIrogit):o glúti";a". 

__ ,_o ••• ,- ~._ 

~ 
24- F '~l ' 'oslçno 'e pRrtlda - DoitaJa - ea do c15.b i to dorsal - o 

ços ostoadidns la tcr,Ünentc, COrl RS Gilos em apoio no 
Enunciado: l1oJ.2.Dcnto da "rogino glút\3a". 
Exorcicio: TIe81_iz[~~_sO do 'l.ado eSQuerdo . . , 

l'," r<~}':~"1q{) '~'-"~-"'-C":'ltl ~o 1<;.'..:l0 (·IJ.'rAJ."to' .... ~ ..... ,.:;. .... ,.. ~-:.,-'-.,/l. ',} ,_~ ,~ • v.'.... \,.;;, ____ ... 

e, asoiT1 sllcessiv.1i.lontc. "::======~-----.... - _ .... 
ExcC"ll.t...,s:o: -Procu:r:"tl~r dcolocar o ll(~t.lon po.§. -~-

síVl:l, o troneo Cl.l apuio. Exccut'tr . 

lo. 

~ ',' ~ , ~.:.;te, CXGrC~C:LO 1,,!()1") l.l:':ltl nf.1sGr:t.(~GL1 ~ôbre a "rcgino glutea". 
Ropeti';::,o: Eíniuo 10 - nr1XiLlO 20 • 
Rít·:iO: 10 noviLlentos en 15 Dog;mdos. ' 
Erro A. evitar: lJeulocar au nãos do solo. 

• 

25- Posiçio do partidA. - Idgntic~ ~ precedente. 

, 

Enunciado: EleVil,r 2, porna ost~ndidl" o ,1escrovor um seni-círculo, 
indo·8.1loi8,r 3. ponta do pó jllJ,.tO ;j. r.lc!1o do lado opusto. 

Exercício: E10v~r a perna o sC[lwrdl' (direi ta) e stendida ao plano 
oblíqJ.o e con elD, rloSc)Y'r}Vcr 'W:l scni-circulo indo colocar a 
IJonta do l'Ó junto 8. e~:é' carei ta (ouquerda), conservanJo a 
perna diroi ta (csrjuoric) em. anaio no so] <.) o estendido,. Em - . 
seguida, volta::: à pODiç2:o de partida, a perna eoquerda (dl 
I'oitn,) estondirla, pelou r,-oios invorsos, dopois, passando a 
ox·)cutc,r T.10viJ.lontos r: .. nálogo.6 (!OD a outra perna • 
~ 

I!;x:c (~UÇ ~~t. ',): j~ o moI'J.(: n t o de nuCl.nr 
o 38,c:;.lGntc, ,. . 6 

tcn~idos o n~ plano obli -quo. O ' , 6 -',., r_"V'>/._ -. )") 
~X\~'_'J~C~.C LXl.CU 

t "d" (::o~,nr..<":,r~"" ~,-r,' :o'~tr. r,.;o., v· ...... "'- ... _~o..;; .......... .l..'-L"l..~ .1., c, 
-

ne :';·6 tição: r.,fíniuo ] (J-..f.]i; ;·:j~Lo 20. ' 
Hi-t::l(,q :> I10ViLlC;;:n-tO~~ ün 15 ~3cgunàos~ 

,,------_ ... 

]~e:Cf)n a evi t~J.r: hotn.çi::o clo tronco, ou Dolhor, deslocaIl0nto. 
roleor, 'OXCl"'J.f.d.vr;..:lcntc, sôbrc a })o.rta c1útoa. 

~ 

Nao 

26-,rODii~~O ;10 lJArtida -
no f'l'O1 ODéJcLlc;n to do 

Deita.da - 0;;:1 decúbito dorsal·- braços 
~ " d naos n,poJ.8. as no 3010. 

EnllTIcittdo: !lO ciclistaU " 
~ 

K:wrcício: }novn.r o joúlho ü3qucrdo (diroito),IJ6 en extonsn.o, en 
s8G'U.Ldn cC3tcndor ,::, }Y;rna 1:0 pla::10 horizontal, ao ueSLlO tem-

~ 

po rlue e1.8vr.L (' ,ioulho di;:"):;' -to (oequorclo), 1)6 e;;:1 extonsao;. e 
F.t.s:::L."':l .?'J..cr;3~3iV:1JIÜ.Yltus ir.~..i.t3.ndo o llcdalar de tuJ.n. bicicleta.' 

. ~ . 
Exocuçe.cJ C')n;sC'Y.'v.~.~r 0 1 1 tn~c;:~ os 

As , 
" 0 ,,·+,· '("R"0,(:' ;: .... ,-, ·'or·,...·",. "(\Tl_ 

,í', • • 1"· ~~ '.' . .:J ..... '_'.o-J ,.... ~""_~'-. ,.J ....... . , 
~r·(' ]". ~l'ln~ ~O~~··N')7'·~~1 J:' < .':;: • ,-) .::' , _':'J .L • ....... LJ· ... 1.\Jc." .• 

Ilo')P-t<lç;~r'" "l~n;']O 'O 1/ r, -'r) ?O ' .. .I ..... "' .' •. c" ,J I: .' ... , ... L ..:.... ~--" ~. ,'..,< )~.J...L ... , ~ • 

Rí -r--''-l'" ;? r.,f·.,r'.J....::r'C-'l'1t:'~c. ('L' 1 S B"I~lllldos - v .... _ ..... '~ ....... __ ~, _.' ._. _,~) ...... ' ..1.,< ,..;; j .. • 

Erro a G~ .... i "t'_lr; E}:~;,.:.~n3U0 i.l1COI.L:lc't'J. das pornas e pés. 
N.B. - P::stc exercícic é, ~GnbGL'l, útil à. região abdouinal • 

.. 

, 



, 

• 

, 

,'1'1,:1,- '" :'.'I~'t'l' r r 
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27- POiJiçiio de pl1,rti.da - idêntieCl. n procedente. 
Enunciado: "O ciclista" I na pOD:ição vortical. : 
Exercicio I Elevar as :gernas estemdidas e os quadris ?l,' vortioal t 

segurr.',ndo n cinturn. Os braços 1 0S cotov810s, a parte dor­
sal e a eabeça, el.1 apuio no solo. En seGUida, flexionar,a!, 
ternadé:.Dente, a I:erna e estendê-Is, cono se estivesse poa§. 
lnndo e nu!:] novinemto contínuo, !:'fanter o equilibrio,..,pom o 
dorso e os braços eD apuio no solo. \.~ 

Execução: Depois de executar todos os ten:;:>os , voltaI.! .~J 
à posiçEo de partidn,' n.bo.ixando, lentm:lOnte as 
:pornG'.s e os quadris f (lirigindo Q mOVirlGnto. 

Rej)etição: Ninino 6 - rJc-\x:LllO 8. 
RítuOI 12 D,ovinentos el.1 15 segundos •. 
Erro a evitar: Idêntico ao precedente. 

• 

28- l'osição de pétrti.:h - Idêntica 2. preceq.ep:!:e ••. ~ __ • 

• 

E 
;-_ .. 

~nUl1cta.do I DC:I,lnnço uns :pernas. , __ - _ <'\ - _.. , 

Exercício: Elovar as purmi,s estendidas e os quadris à vertical, 
segurnndo a c in'Gl.UH , Os braços,· os cotovelos, a parte dor­
sal e a c';.'tJ()ça eu apuio no solo, En seguida, abaixar a pe~ 
na esquerd'3. estendida tocando o solo , 
COLl a ponta do pé, éttrQs da ca.beça;e 
por l.1ei0s inversos voltar ~:. posição 
inic1t'l.1. EX8cutc.r o I.IGDL10 eOIl a ou­
tra perna,·nuLl Dovinento bu.l2.nr:odó.p 
e continuo. 

Execuçno: . Ident:i,ca à precedente, 
Repetição: l!iiniuo 6 - r.J.áxiJ:w 8. 
Rituo: 10 noviuen'tos e11 15 sCg'-Ulclos •. 
Erro n avi to.r: Idêntico ao procedente ... ~_ .... -- ----

(A sef,Uir . '" a lf'l'CglB.O 

\...- -- ---
tro.nscreVer{L1Il03 
a bdor.lÍnal ll 

) • 

• 

os 
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I NUICAÇéJr:S .11.0'3 DE COl'TSTRUIR 
E,I CASA 

(Continuação do nÚLlero anterior) 

CABAÇAS 
LI-J.i tos brinquedos podeD ser feitos CO .. 1 esta (J.ualidade de 

p.bóbo::,.--u, chag3.d8. co.bnça. Uno, tr0padeira de cabaças no quintal J.U"'2. 
:f.orcione.rá não seLlcnte j· .• j,Ü tas (l úteis cabaças lilllS o cresêir.1ento 
da trepadeira, a preparação do fruto, sua transforLlação ~~'bri~ 
quedos fornecerQo ocupações eD (J.ue as crianças e os adultos da 
f8.i.lília encontrarão caT.l2.raclaceu e i.lútua satisfação. , 

Há uais ou Denos 600 'lualidades de cabaças, de mui tos· t~ 
nanhos, feitios, côres, c alC:,unas são beu fáceis de cultivar.N~ 
cessi tan b01;l solo ue jo.rdL:, bastante sol, un nínino de chuva,~ 
l1a lr.ctada oncle trepar e lX·.l eSl'aço de 5 r.18ses para se des~nvol­
verel.l.As senentes podeu ser lllantadas er,l lugaJ abrigado, e de­
pois trans~JlantadaG,:,arC'. o jardiu (J.uando todo perigo de .geada 
passar. Encontrar.l··se D. venda pacotes de senentes sortidas de c~ 
baça, e geralaente lavau instl"uçõe s sôbre o ter.lpo da colhei ta de 
cada v:J:riGdc.dGc. 

Ao colh6r-se una cabécça, ,"..eve,:! deixar-se alguna.s pG~ega­
das do talo pelo (J.ual se pendura a' cabaça eu U,:l sítio fresco e 
arejado, onde a luz não seja deuasiado forte. Quando a casca e~ 
tiver sªca e as senentes chocalharen a cabaça estará pronta 'a 
ser usada • 

• CHOCA ',jIOS m: CABAÇA 

Una cQ.baça poc1erá ser usada',CODO chocalho pelo.' beb§ e 
d'lF.S COdO instruLentos de uúsico. por crianças maiores,para ma. .. '­
cal.' 0;3 rítr;ios daa· danças ou l,roduzir efeitos especiais eu or­
questl"aS caseiras. As cabaças ocuparall lUGar de inportância na 
vida HI.1.sical do uni tas tri'ous índias. 

A cabaça eu forna de cc.rsalo de garrafa poderá ser usada 
C01,10 chocalho assiLl Ciue estiver sêca (fie;. 1), relas poderá obte~ 
se w:: tom uelhor se se lhe til'ar a pollJa. Faça-se ULl buraco· na 

" calJ8.ça e raspe-se o co.ntelido cou um pedaço de arame dobrado. 02, 
10&lUeD-So do novo as seaentes e alglllaas pe(J.uenas pedras na cab~ 
ça. O orifício deverá ser tapado, e a naneira mais satisfat6-
ria )a'"a isto ~ enfiar un pedaço de pau no buraco. Se fôr usada 
a cabaça redonda, o buraco para liupeza poderá ser furado com ~ 
tlc'l. vorruua (J,O L;ilLletros ~ Dom tal:lanho) e o cabo poderá ser c2, 
loco.do da naneira deocrita na figura 2 e preso cou ur~ parafuso 
do lado o:;osto da cabaça. O cabo deverá ser preso cou es~)ecial 

• 

. (fig. 1) (fig.2) 

cuidado, :.)or(J.ue, se se soltar e as pedrinhas e sementes sairem, 
o bebê as poderá enG~lir. 

• 

• 
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,.~~'õ2-·_- " 
o chocalho de caDaça ;?oderá ser decorado da man€'1ra que 

agradar à inaginação do artífice. UrJa rüão de verniz ou de laca 
ajudará a conservá-la. PlJcAROJ l'EITOS DE CABAÇA 

. A cabaça en gargalo de garrafa poderá ser cortada de fo!. 
ma a fazer Ull, utensílio para tirar a água, para ser usado nos 
tanques ou taübéu nur.la caixa de areia. 

CASAS PARA :PASSAJ.nrnOS FEITAS DE CAB1ú)A, 

Abra-se Ul:! orifício no centro de ur_Ia cabaça de gargalo -de garrafa grande e pendure-se a cabaça elil posiçao invertida p.§! 
ra que os pássaros possau entrar. Várias cabaças penduradas ao 
lado ur,las das outras fOrElaLI ur,la casa lilaior para pássaros. 

, 

~- . ~_ ... I. 

CU IAS CABAÇA 

,. As cabaças redondas podelil ser . 
r ~ cortadas ao 1;18io para fazer cuias~ 
~ Se forem usadas cabaças de tama.-

,d,'i nhos diversos, poder-se-á conpôr 
un jôgo de cabaças, ur,a elen'cro ela outra, cousa mui to do gôsto 
infantil. Estas cuias poderão ser ornar,18ntadas por dentro e por 
fora. 

COUSAS PARA PUXAR 

Logo que a criancinha 
se acostunar a andar e souber 
fazê-lo sen cair l.lUi to, [;0 sta-
rá de. arrastar objctos atrás 
de si. Qualquer cousa aJ.larra­
da en U::1 barbante será puxada 
;e1a criança. Esses brinquG -
dos de arrastar dGven ser re­
sistentGs pois são tratados 
ser.l cuidado. Un carretel ata·· 

o () o 

do a un barbante oferece à criança tllla coisa fácil para ela pu-
xar. m , - TJA '. ,\ 'l • 

UI.! :;:Jedaço de l.Jacl~b'lra da crossura de 2,5 centímetros, li­
xo,do e aplainndo, de nU2,lCluer tar,l8.nho conveniente, poderá ser 

de baixo a fiu de que o 

a tado a, un cordel para,· ser ar·· 
rastado. Este cordel poderá 

. ser enfiado por dois orifícios 
fei tos cou verrttrcla e passadÓl 
por UI.la parte desbastada entre 
âstes dois orifícios na parte - -nao arraste no chao. 

TREM DE TABUAS 

Vários l)edaços de rJadeira podeI.! ser atados juntos de di -versas Ll8.neiras: 
a) Py"mda .. se UI.! ganch0 grande a uraa tábua e uriJa argola a 

outra para engatar. (fig. 3). 
• 

, 

L-__ JV fig. 3 

b) Faça-se ur~ orifício parcial na superfície de cada tá-

-, 

, 



• 

• 

-263-
bua perto de una das extreuidades. Nêsse orifício r,leta-se una 
cavilha pequena e redonda, 
colando-a, e pregando- se 
ULl prego do outro lado da 
tábua. Coloqueu-se as tá­
buas C 01:1 cavilhas juntas. 
Faça-se en Ul:1a tábua nenor 
lJD orifício eu cada extre­
midade eu que caibau fàcil -

, 

• • • • • • ,r. 
~, 

. , 
,----, 

fig.4 

nente as cavilhas. Coloque-se esta tábua sôbre as duas 0utras, 
cono na figura 4. Auarre-se Ul:l cordel na lJrineira tábua. 

BRINQUEDOS DE ARRASTA;:, F.:ITOS DE CARRET~IS 

Useu-se vários carretéis do Desmo tar.lanho, quanto De.io­
res, uelhor. Corteu-sG dois pedaços de uadeira de 30 x·45 cen­
tírletros e nais estreitos Que o di5.Lletro dos carretéis. Colo-

.' 

quen-se dois pedaços o.t:~avessados a fiu de. <lJ.ntar estas tiras 
de El8.deira atrás e na frente, cono na figura. 5. Coloquen-se C8f. 
retéis entre as tiras para que não se toqueLl. Ponhau-se pregos 
através das tiras de IJ.adeira de nodo que atl"aVesser.1 os orifí­
cios doe carretéis e for::len os eixos sôbre os quais revolvan. 
AuLarre··se Ul:l barbante à tira de Ll3.deira da frente para puxar. 

Cou Ul:, :pouco uais de trabalho êste brinquedo poderá ser 
feito con articulações para que passe sôbre tais irregularida­
des C01:lO portais, tapetes, e l:leSI:10 pãquenos blocos; Para con­
seguir êste efeito, corteu-se as tiras laterais de madeira ba!!, 
tante coapridas para juntar dois carretéis. PodeLl usar-se ti­
ras soorepostas para juntar os pares de carretéis forna.ndo tr'el:l$ 
do taL:a.nho desejado. • 

BRINQUEDOS DE TiCANSPORTE 

AutoLl6,reis, c2.r.linhÕes, trens, aviões, têEl constituido no 
passado a limior parte da seleção de brinquedos nas lojas, e tân 
fei t0 o deleite das crianças que se desenv~ram na idade aecâ-
nica. 

T8El-se feito eu casa caí'ros e autoLl6veis de nadeira,pr~ 
gando e colando pedaços de 1:ladeira que dão o cont5'rno geral do~ 
vários veículos eu uso COLlUl:1. Para criancinhas de pouca idade, 
poderão ser feitos seu rodas; Das as de 6 ou 7 anos desejarão 
rodas para seus veículos. Para rodas, poderão pregar-se com_fo! 
ga, botões ou pedaços de madeira redondos, cortados en seQOQOS 
de cêrca de ueia polegada. . -PodelJ. ser feitos de sta nane ira tanques, carlinhoes, tra-
tores, vagões. Ilustrações eu jornais e revistas ou catálogos 
oferecerão idéias para os vários feitios de veículos. 

o 

Os aviões não são tão fáceis de 
iuitar couo os autos, nas dois pe­
daços de nade ira pregados juntos em 
ângulOS retos darão à criança jma~ 
nativa a ilusão de um aeroplano. 
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.. B:1IHQUEDOS JJ~ G'JERIiA 
As crianças que brincau d.e guerr'd. 

talvez para colocar nos tanoues e aviões 
" pingardas para os soldados lp.varen. 

• 

Soldados de brinquedo 

Os soldados quereu-se SeLl)re ennÚLleros, pelo nenos seis 
ou ur~a duzia. Poden ser feitos 
de nadeira e a construção nais 
siuples é ur_1 pequeno bloco de 
L~deira ~ue possa ficar de pé 
por si, cou a figura de UL1 sol -dado colada ou pintada sôbre ê -le. Se se deseja a silhueta de 
UE1 soldado, poderá cortar-se U:1 
bloco e1:1 forna de cunha, que 
possa ficar de pé en sua larga 
base; desenhá-se ai o soldado 
ou a figura que se desejar e -recorta-se entao cou W:1 serro -te. A frente e as costas da íJ. -gura tanbén podcrão ser lJinta 

. -das. 

Espingarda,s 
, 

J '.A Íl.1aginação infantil 
é r.1ui to fértil" pór isso não 
~ necessário fazer a espin ~ . 
garda de brinquedo paracer~se nuito cou a verdadeira. Un peda­
ço de j)au vagaaente parecido COT-i uua, talvez pintado un pouco 
para ajudar a ilusão satisfará a naioria das crianças. 

COUSAS lO ARA ENFIAR 

Desde a idade de quatro anos até a adolescência a crian -ça se . divertirá fazendo de vez eD quando colares de vários ob- ," 
jetos. Deverão dar-se ~. criancinha objetos r.~iores para enfiar 
e que já tenhaD orifícios. A criança rJEior poderá usar objetos 
uenOres e fazer ,buracos nôles quando fôr capaz de usar urm a­
gulha ben afiada. Nêsses folguedos deveu vigiar-se as crianças 
atentancnte sobretudo quando usaf.l tais agulhas ou furaf.l cousas' 
duras, COf.lO Lrilho ou ervilhas. A criança não deverá brincar OOS -ta r.~neira eu lugares onel e possa deixar cair objetos niúdos cpe. 
possaa ser engulidos pelos irnãos menores; ne::1 deven daE 
se às crianças para brincar pequenas contas enfiadas que êles -poderao engulir se o fio se pa:ctir. -O cordao ou fio para enfiar deve variar segundo o peso 
dos· objetos a enfiar-se" U'_l cordã" de sapatos é útil para êste 
fino A agulha usada, taDbér.1 deve variar de acôrdo cou a idade' 
da criança e os objetos a enfiar-se. Para objetos já. furados, é 
preferível w:m agulha seu :Jonta. Para a criança uenor, seria 
nais desejável eD vez de agulha, endurecer a lJonta do cordelOCJ:l 
parafina, Para os objetos que necessitau de ser furados para se -

, 
i 

re1:1 enfiados é necessária W~a agulha afiada e curta • 
. A lista seguinte é couposta de COusas que poder.1 ser en- ~ 

fiadas: 
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HacQrr6:o. QuebreD-se os pedaços longos er.l pedaoinhos. 
I'iassa de sopa. De feitios esquisitos tornar.l-nas r.lais di 

vertidas par,c; en:l:'iar, eubora Llais difíceis do que as 
forL1.8.S direitas. , 

Seaentes sGCaS,Vál'ias qualidades 
iülho ;-Ervilha- Feijão de várias qualidades ,;; SeI.16ntes 
aladas do bôrdo, ' 

Se;::enteD do ;::elão, ab6bora e Lallão. Favas sêlcas, SillpleS 
ou pintadas. . 

Conchas D8.ri tiL1.8.S. Al:;U;;las conchas tôu já UI.1 buraco pe-
~ 

lo qual podeu ser, enfiadas, outras poderao ser fura-
das COLl UI,1.8. broca • 

. Algas secas, de v3ric..s qUCl,lid9..des. , 

:2ipoca. Na é1'06a do Natal, cordões de pipocas constitu-
e"l lindos ornc,L1on'~os para as árvores de Natal. 

Frutas durns e coloridas serVO;.l taubéll de orT1.8.uento de 
Nat2.1. 

Flores. QUC'.DO ',ll}.::.lquel' flor silvestre ou cul ti vada pode 
ser Gnfiad8. eL colar ou trançada eu cadeia. 

Curretéis. silo :f~cois,de enfiar e diverten !.lesuo crian­
cinhas Lluito novas. 

Botões. Feitios, to.;;lanhos e côres variadas. 
• 

Contas feitas eu casa 
-_.~~ 

lv1isturen-se duas chícaras de farinha e uua chi cara de 
sal CaD uaD. quc1J;!;idade suficiente de água para fazer una,nassa 
grosso.. Tinjn'::se CO;,l suco de beterraba, tintas vegetais, ou a­
nil. Di vida':'se eu l;eclacinhos, façau-se bolinhas, fure-se o ce!! 
tro de cada uno. COLl UI,l )1'0[\0. Quando sêcas, estarão prontas Pf!:, 

O' ra e n~: ~Cl.r • 
Podou, tonbéu fo.zer-se continho.s con papéiS recortados 

e:'l triô-nG'1l10. As p8.ginas coloridas das revistas ou supleuentos 
de jorno.is têu côres interes::;o.ntes. Corte-se o pa]Jel couo na 
fi;'N-ra 6, 1'.101he-se, e enrolo-so 
aperto..d:::.a0nte eu voJ .. to. de UI.1 fós -foro ou palito. Quando esti verer.l 
sOcas ~ode retirar-se o )alito 
deixo.nc:o, lli_l orifício I;Q.rn SG-reZl 

enfiad8.s. As contas púdeu taEbéLl 
seI"' lo.:""1uco.das II 

" 

DE3ENH!~, PINTAR, ESCREVER 

Quase tôdas as crianças gostau de pintar e desenhar, e 
nui tas crianças há que 110dea !:lais fàcilL1ente expressar seus se!l 
tinentos desta uaneira do que falando. Muitas vêzes as crianças 
são"lo.ubuzonas" COD tintas, e 6 aconselhável que un adulto es­
teja perto quo.n<lo o.s estão usando. Os potizes deveu ser encor§!. 
jnclos a nanter Ul:! QlbuJ:l de SU2.S atividades, criadoras, CODO pin 

" -tura, desenho, COUIJosiçÔ:o e3cri ta e uúsica. 

Quadril> .nc ,ç;ro 

Vivonuo-se nUI.lG po.rte do país onde scja possível obter 
ard6sia, tiLl quadro negro Ilr8cado na parede eu lugar convenien­
te, dará nuita alegria nÔ:o s6 à criancinha que desenha e ~abi~ 
ca, 1:la3 taubéu à criança !.lais velha 'lue escreve e calcula. 

, 
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Nos si -;;l0S ondu w::,o se "ncontre ard6sia, pod~rão fazer­

se quadros negros de ::ladeiro. bastante satisfat6rios. Esta deve 
rá ser sGca e sazonada, paro. que o 'lundro negro não Ancolha, A 
uadeira dura oferece uelhoIl 'suporficie que a uole, A superfic:ip. 
deverá ser aplainada e lixada tão lisa 'luanto possível. Para 
UD,e. operação final de o.liso.uento,desejável na.s não absolutane!!, 
te necessária, pode eLlpregar-se p6 de esueril e águ,a, A super -fíc:j..e deverá então receber uno. uão de tinta preta de 'lUadl'O n~ 
gro, ,deixar-se secar, sor esfregada con esneril e·água ou lixa 
fina, e depois coberta con o. segunda não de tinta, Duas CAna­
das de tinta bD.stau; ULm não adicional, porén, fará a superfi­
cie '.mis resistente. A SU1Jlill'fície final será então outra vez es -fregada C01:1 esueril e água, 

Una 'lualidade de Giz branco 'lue não faz p6 suja nenos a 
casa do 'lue a qualidade COLlUL1. Há certas 'lualidades de pedra a -reenta 'luc podeu uso.r-se e'.l vez de giz', 

CAVALETE 
Pode fazer-se e;:l casa .-

\1rJ oavuloto para pintar ou desenhar eu 
papel COL1 alguD caixote ou caixa velha, 
Na parte inferior da caixa pregue-se UIJ 

pedaço de Lmdeira vertical de 2,5 x 5 x 
x 30 eentinetros e outro pedaço llequeno 
no ciuo da caixa, cono se vil na figura 7. 
Obtenha-se UL1 lJedaço de tábua fina, pap~ 
15:0 grosso,·ou nadeira leve de 60 x 90 
centíuetros. Coloquo-se esta sôbre a ver -tical àe naneira 'lue doscanse sôbre o. da 
frente, O centro do. tábua àeve estar en 5,'i7 
frente do peito do. criança, O papel pod~ 
rá ser pregado no. tábua cOD·perJevejos ou alfinetes, 
Papel pO.ro. usar no cavalete .• Papel de iLlprensa é o Dais se.tis­
fe.t6rio e· õ.s vêzes pode ser con)rado be.rato !;o ULm inprensa jo!. 
nalístic2.. Poderm ust'.r-se j)2.pel velho· de eubrulho s, po.]?el de 
forrar prateleiras, ou St'.cos de papel. O papel Llais barato é 
bastante paro. as crianças :::lC'luenas fazeren pinturas no co.vo.le 

, -
te, Até jornais velhos poder~o ser usados por crianças de 4 a-
nos ou [1['.is noças. O papel deve ser pelo nenos do tananho de :!:! 
rm fôlho. de jornal, 'luanto uaior uelh6r. 
Côros e tintas. Tintas de a'luarela são rmis fáceis de lavar ma 
rou)o.s, n.s:os, e rostos, e por isso· deverão ser empregadas peJas 
crio.nç~s de preferGnci~ ~s de 61eo, As 'lue são preparadas espe - -cialnente p::'.r~ uso infantil deveu nao oferecer perigo, Paro. a 
crio.nço., ~s vêzes uuc. v~silha de água. é suficente. Uu pouco de 
uatério. corante podern ser adicionada. Suco de beterraba dá U!1 
bon ver2:wlhQ, .' suco de uvas dá roxo, água de espinafre o verde, 
e anilo o.zul. Pera outras·côres serven as tintas vegetais u-- ' sadas n~" conf8cçno de bolos. 
Pincéis. 1. crio.ncinh~ preciso. de pincéis de 1,2 a 2,5 centín}. 
tros de lo.rgura, C011 cabos coupridos, e os petizes nnis cresci, 
dos de pinc,hs uenores, p2.ra trabalhar pC'luon~s fôlhas de po.peJ.. 

, 

(Continua no lJr6xino Boletin) 
VersÔ:o portuguesa de HOLle Plny and Play Equipnent 

for the Prcschool Child, publicação do Depo.rt3L18n--to do. Crianç~ do. Direçao Federal de Previdência So -
--0000000--

cial .• 
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NOTA: Deixamos de incluir as frequências dos Parques Vilã Romana, Preso -a presente data nao terem vindo as fôlhas de frequência do mês.de 
do P. r. Lins de Vasconcelos POl" estar o Parque em reforma. O P. r. 
cionar em 16-8-951. 
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Dutra e Vila Guilherme visto até 
agoste. Não consta a frequência 
Praça José Roberto começou a fun -

-

• 
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CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES QUE 
FUNCIONAM DIÀRIAMENTE 
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CENTROS DE MOÇAS E DE 
RAPAZES QUE FUNCIONAM 
APENAS TR~S VEZES POR 2.o0o______________________________________ _ ___ _ _. 
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TOTAIS DOS FP~QUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-AS3ISTENCIAIS D~ 
RANTE O MES DE AGOSTO DE 1.951, CLASSIFICADOS DE ACORDO COM A 

TIlAIOR FREQUENCIA 
PARQUES INFANTIS 
P.I. D. PedTo II -P,I. Sao Rafael 
P.I. Vila Maria 
P.I. 
P.I. 
P, r. 

Casa Verde 
Lapa • 

Penha 
P. I. Brooklin 
P.I. Catul'lbi 
P.I. B.Calixto 
P.I, 
P.I. 

Santo AE18,ro 
Bom Retiro 

P.I. Osasco 
P.I.Barra Funda 
P.I. IbirajJuora 
P.I. Ipiranga 

-

P.I. Itaim 
P.I.D.L.Mendos Barros 
P.I. são l'Iliguel, 
P.I. Praça Jos6 Roberto 
P. I. Vila -l'tol1mna 
P.I. Proso Dutra 
P.I, Lins do Vasconcelos 
P,I. Vila Guilhorme 
REC:,NTOS IN]<'ANTIS 
R.I. Praça da República 
R.I. Jardim da Luz 
R.I. Buenos Aires 
CENTROS DE r-mçAS 
C.M. Barra Funda 
C .TIl. San to ALmro 

-

7.506 
6.529 
5.431 
4.954 
4.329 
4.307 
4.171 
4.165 
4.077 
4.029 
3.878 
3.831 
3.818 
3.751 
3.564 
3.537 
3,310 
2.016 
1.472 

5.146 
3.548 
2.255 

954 
624 

CENTROS DE RAPAZES • 

C.R. D. Pedro II 1.780 
C,R. Ipiranga 1.439 
C.R. Lapa 1.007 
C.R. Vila Romana 538 . 

CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES 
QUE FUNCIONAM APENAS TRES VEZES 
POR SEMANA 
C.R. Caturnbi 
C.'R. Tatuap6 
C.M. -Tatuapé 
C.M. Catumbi 

752 
458 
452 
208 

NOTA: Deixamos de incluir as 
fre~uªncias dos Par~ues In­
fantis Vila Romana, Pres.~ 
tra e Vila Guilherme visto 

• 

• 

-até a presente data nao te-
rem vindo as fôlhas de fre­
~uªncia do mês de Agosto. 
Não consta a fre~uência do 

P.I. Lins de Vasooncelos de -vido o Par~ue estar em re -
forma. 
O P.I. Praça José Roberto 

começou a funcionar e~ 16-
8-1951. 

• • 

• 
" " • 

-
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DIAS 

i. P" I. 
a " . ~~, r n 

..J...\..'", ~~ 

2 PoI, 
ª feiro. 082,-

TI ,.. 
l . .. .L .. 

Verde 

-2n9-- .. · 
norIno DAS FHOnCúES CINE1\IATOGRÁFICAS 
-~_.'~ -. - , 

• 

NOS PARQUES E RECAliTOS nU'ANTIS -
OU~ruBRO DE 1951 
... _ • w 

HORÁRIO DAS PROJEÇ()ES 

D.~ 

I . 1.0 ~. c;::O.-:::::-= . ___ ~. =" horas 
I P,I. Santo PoI. P.I. Vila , 

____ . __ r-;~~~r~.~o~_.----~~~T~~t~u~a~~----_t~G~uilherL~e 
Rol, Praça • D.Pe- P. 

I 
I 
I 
I 

íibl:i.C8. dro· I Rafa 
Barre. P. • S 

• 

J!. I. 

4-
a -

P.,I. BOl.l 
Retjro 

I P"I. Prça 
Roberto 

Jos· Buenos P.I. 
I 

5 P,I, Vila 
ira TIaria 

• 

P. • 

q 
• 

a 

P .1. 
. C 8.. .: 

Ro I" (Tardia 
da Luz 

P,I. Vila 

P.I • 
Ibira ra 

PoI, Vi12, p.I. Santo 

P,I. 

P.I. 
V 
P •• 

feira 
li) · I-' ....,-:-=.-==~:::.+...., 

P .. I. So.o 
lherr.19 Anaro 
~~~~_.----+-~ 

P.I, • Pe- P.I, Benedito , 

• 
; 
• 

• , 
i 

• 
• 
• 

• 

I 

• • 
feira Raf8. dro·"'''' 

:n: P,I. P,I. Casa P, I. 
a -

• 

12 

P.I. 
Penho.. -""-f-' =e",l __ -:-:-:-_ --,V e r..::d.::.e:;::-_-::-_ --='-=:..~ 

Benedi to o Prça. • BOLl 
6 a f . e:..ra 

a 

16 

4 a feiTa 
• 

ª feira 

a 

a 

p, I. 

P.I. 
Ib 
P. 

• 

to 

R,I,Prça. do. 

P,I, Barra 
• 

R., I .Prço. .. Jos 
o 

·0 

P,I. Vila P,I. 
Ca 

P,I. Cidade R. I. JardiLl 
da Luz ::::.:::..----t-Va 

P, 

P.I. 
O 
P .. Ia Cana 
Verde 
P. I, B;'n 
Hetüoo 

P I "'1 ,,)~J.a 

P.I. 

P.I, 
Penha 
P.I. 
I 
P,I. 

P,I. Vila 

P. I. • 

Ta. 
P,I. D. Pe­
dro· -:::; 

• Sao 

R.I.pça Buenos 
s 

P.I. Vila·' 

24-
ª f 

TI. I. ;:OJ':;'C'::'·,r-d~J..:-· m-- ";P~. ~. ~----I~P~. I~.Cid~e;-. - -~p"::. I. 

25 P,I. Vila P.I. 
N ' ',UJ.. 
P.I. D.Pe- P.I. 

• 

P.I, 
Bro· 
p. I ,:':::::Benedi to 

Ibi 
P.I. 
Arilaro 

• • 

to 

j-.: ~~::_~:.::.;r::.:::a:.. dro, II-;:r-_____ t-RElf.;:2:.;e:.;1::.. _______ C2lixto 
2'; • ~IT;----rpP..II. Casa 

(c, a .f' • . Verde ' r._ _ e1. 

.3-.1 P .. I.) Beneéii to 
ª fej.ra C&lix"to 

-'''--,::-' .• :'-. ::..:;.::..:.::.+-:= 
~'- .. • Vila 

a -

It 
P. I. BO~l 

Retiro 
P. • 'Vi 

OBSE:'~VAÇÃO: A linha dupla indica r.mdança de progrélllla • 
• 

• 

R.I.Prça. 
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AG1iNCIA ARRECADADORA 

, 

hOVII:BNTO IIENSAL DE rO::lNECINEN'l'O DE UNlr'O::llJIES 
ÀS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 

• • 

• P. I. 1 - PEDRO II 
;t , 

MATERIAL :$U:lNT. P'1J::CO GrCATIS 
Agasalhfl s 208 Cc $ 4.J50,CIl 88 
Camiseta 5 20{JJ 132 
T.banho 5 20fD 66 
T. -lilaO 6 12.{JJ 66 
Maiôs 9 i 45 CD 31 
'TOTAL 233 Cr~4.24'h001 383 

, . 
P.I. 6 - CATUlmI 

-, • 
IUTE:::UAL QUAN1 TF~ECO GilATIS ' ' - - , 
Camisetas §i Cr.$ 16,0(,) 8 
T. banho - • - 4 
T. -mao - , - 4 , 

TOTAL 4 Cr$ 16 00 16 

. , 

P.I. 8 - TATUAP~ 

lJATEHIAL j?~(EQO GHATI.'3 I 
• 

• $ 409:02 __ -_ 

L....::~=_-'---=2;,::0_ $ 400 00 
- --'----_. 

• • 

p. I. 11 -D. L. IffiNDE3 DE BARROS 

EATERIA LJ QUANT . PR~O GRATIS 
Agasalhos 991h$ J.980{JJ 22 
Camisetas 4 l~ 30 
T. banho , 

2 , 9,CD 16 I , 
T. -mao ". • - 16 

TOTAL , 105 cr.$ 2.ro~ 84 

• 

P.I. 15'- CASA vmmE 

EATEHIAL QUANTPRE~O GRATIS 
~~salhos 37 cr.$~90 -
TOTAL 37 cr.$740ÔO -, 

• I . ' 

, P. I. 20- VILA GUILHEm:!E 

•• • , • • , , 
GnATIS~ lIATKUAL QUANT PRE~O 

Age.salhos 25 Cr.4JJ,00 23 
Camisetas - - 12 
T. banho - , - 6 
T. - 6 mao - .. -
TO~AL 25 Gc$OOJ?O 47 

. ' 

P. I. 3- LAPA 

-
• 

TOTAL 21 -
• • 

P.I. 4- SANTO AMARO 

IATEIUAL 
gasalhos 
amisetas 
• banho 

• 

UANT. GRATIS 
37 Cr.$ 740pO 82 
15 6O{"O 228 

6 27,CD 114 
",,=,' ",m:;.;ã:;;.;o~_ ---;0::...6 _. 9 CD _-;:;1:.:;:17i4...., 
~OTAL 64 0;$ 836 538 

• • 

P. I. 7 - VILA TIOJIANA 

MATERIAL 
gasalhos 
amisetas 
• banho 

UANT. PTIE O GRATIS 
33 Cr.$ 66o,no -
12 48,('0 46 

8 36,00 22 
• mão 10, 15 CD 22 

::':T':-:0~T:::-AL=--+-':;;6-=-3 - 7 59 00 90 

P.I. 10 - VILA HAJ.IA 

mATEHIAL QuÃN'T\ p~ GBATIS 
4 Agasalhos 22 [}oS 440,00 

Camisetas - - 24 
T. banho - - 12 

, 

T. -mao - , - 12 
TOTAL 22 CZ;$440 00 52 

, 

P.I. 13 - SÃO MIGUEL 

QUAN:1í PHE+.O Gc(ATIS MATEHIAL 
Agasalhos 23 cr.$ 46~JOO 5 
Camisetas 16 64,00 28 

, 

T. banho - - 10 
T. - 10 mao - • - , 

TOTAL .... 39 -t-Cr.$ 524t2Q. 53 
• • 

P.I. 19 - noE RETIRO 

_A"_ 
MATEmAL QU~:.NT PRE O GnA'rIS ._-
Agasalhos 54 Q;$1,0f4,D 4 
Camisetas 8 32JD -
T. banho 2 9fD -
T. -mao 2 3,CO -
Maiôs 4 'JJ,Cü -

, 

TOTAL 70 cr,$J.124 4 



N71 -c.... -

, • • , , . 
21 - OSASCO P.I. ITAllJi • 

,"" , • • 
G TIS I JiATERIAL QU ,'J'l'1 ,::;"-O"'7C' O 

.J,.. .!: di GnATIS - .. 
'l..Lt:10 s 14 7 Agasalho - Cr.$ - ,12 

Camisetas 2 
T. banho 2 -

I 56 
91CXJ 28 

I 
8 

11 'rOTAL 

Camiseta - - 59 I , 

I T. banho - - 30 
m - 30 1. • mao - -_. 

, .... --" . 
TUTAL - Cr. $ - 1',1, , - , • .- , ... _ .... ,,, 

• , 

P.I, 23 - JOS~ ROPENTO R.I, 1 - PRAÇA DA REPÚBLICA 

-- - .. _'o 
HA'IlE mAL 

• Ao" -r< • vanlJ. 

T. b 
T'. m 

~Tº! 

setas 
anho -ao -, 
AL 

• • 

I';::ü;;:'d • 

1 GHélS :PH:,;;:;Q w ,1. .. ' , 

- C I' r ~, 'Ii> - 24 
- - 14 
- , - 14 >-. ..... - • " .. 

I Cr <, I 52 I - ," -• , - - t , ',,-

c.m.5 - BARRA J<1JNilA 

L L 

IGRATIS 
, I II' TEnIAT UANT PRECO .J:i "".\. .il .l.J 

• 

~$ 
, ,-

Calçoes 2 90.0C -
Sacolas 5 • 50,00 -

, , 

TOTAL 7 Cr,$ lJIO,O O I -
• 

• • 

C.R. 6 - CATUTiíBI 

, , • 
IIATERL',L, QUANTf ,PP":-'O GRATIS ·· .. ~v - -. . ...... , - __ o a __ I ,,,. - .. ' . 
',"r~' ,..., 4 ~~$ 40,00 1 , \J8,J.çves 
T0T 1;.1; 

_. -+ 
4 '~$ 4(',:10 1 , _. - . , I . ' , , 

HESU]\!O 
AGO:3TO 

MATERIAL QUANT FHECO - • , .. 
Calçoes 2 " pr".,", 50,00 ... , 

, 
TOTAL 2 Cr, " 50,00 I -ii> 

, , 

. , 

R,I, 2 - J,.\l1DHI DA LUZ 

),TATERIAL QUANT BRECO 
29' 1x.$ 530,('0 

--- . 

C ' -'a..Lçoes 

, '1'01' AL lL.: __ 29 M5YOO 
, 

C,H. 2 - IPBANGA 

MATERIAL QUANT ' PRE..QQ 
Calçoes 5 OG,$ 5°1 00 .- . 

----~ 

I' TOTAL 5 Cr,!$ "O "O .J ~ , 

T O T A L , , -- 1951 
PARQUES nU'ANTIS RECANTOS INFANTIS 

,fYffiI.AL i QU~N:rIp'1~ES9. ~,frPA1'I§ 1 

AgasalhOS 593 ICc,$11.7&:'P! 247 
Camisetas 66 I 26~CDi 647 
T. banho 25 no 322 
T. mão : 26 42, 322 

I Ma,iôs 13 . 65 ' 31 
TOTAL 723 cr.$12.241 1569 

.. - -- , .- .. , , 

: Il'!ATEHIAL QUANT PR~O 
I Ca1çoes 31 Cr. $ 58C,x\ 
I 
I , 

31 Cr, $580,00 I TOT.'\L 
I 

CENTIl.OS DE nO(:AS .. 
- - _. , 

MATERIAL QUANT PREÇO 
-- •• ~-- ~.,I 

CENTROS DE RAP AZJ~S ' Calçoes 2 Ct;<l' , 
li' "U - , 

- . -.' _.- - , 

MA'J:ElUAL QUANT PREÇO Gj-'LATIS --- q, Ca~ç .. 2es Cc,$ 9000 1 .-
TO,CAL 9 pr. í; ~OO 1 , 

Sacolas 5 ' "O ,_._ .. ~~_-::: __ .,-1. 
, 

TOTAL i 7 C ' .. 'O .r .... 'w j "r j 
.~~--" ... , ~ 

, 

, • , , , . 

PEÇ'A'" VR"TDIDAS ' ~ ~l' ••••••••••••••• ~ ..................... /I /I • 

PErAS cvr'ID'''' GT'A'TUI'l' "i'~>TmE 1..; ..i..Ju .. :1.i-J l"L ' __ il.l:.W.l.'1.l ••• II • , •••••••••• II • /I lo .. ., /I ÍI .. 

7)'"'CI't"JO~ l<',"'l""AIDO'" .LL.I-1 •. IJ .l..J.i- .... ~. \. JJ.,. •• , ...... ii • " .. ;, .......... ii •••• II • /I ii II ..... .. 

GRATIS --A 
<: 

2 
.' 

_.~-

G" ~1 S I' -' , .,~.>.- .... , 
_.~~-~-

16 

16 

Gl'tATIS .----_ . 
• 

<O 

... "" ......... 
G"-'Â 'TIS l~ , ___ --16 

16 

TOTAL DE ARHECADAÇ10 ••••••••••••••••••••••••••• e , •• • Cri $ ~~3. 05::1 ".00 

,·--0000000---

, 

, 

.. 
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Dia 
1 

2 

3 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 

24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
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PJ,ANTIo lif8JlIC;0 

, . . -- " 

A3SIST:!:;!TCIA3 ESPECIALIZADAS 
as Unidades Educativo-Assistenciais da DiVj,,8.n OA 1<<l1l"n.~;~1 

Assistência e 
1m3 DE OUTUBRO 

T) • 
ILecre~o. • 

DE 1951 _. , 

lJíédico _.-. -
Adolfo Goldenstein 
César de Natale Neto 

Victor YJlOuri 
Osoar Teixeira 

Walter Gomes 
Fuad Al Assal 

Eugênio Honteiro Junior 
Felipe José Figlioline 

Oswaldo Hellmeister 
Mário Souza Soares 

Joatluim C. I[artlues 
Moaoyr Pádua Vilela 
Abdala Razuk 
Milton C. Andrade 

Paulo Giovanni Bressan 
Reinaldo P. Russo 
Alberto Nel0 Balthazar 
Elias Naufal 
Cândido Lamy Filho 
Alexandre hí. Sil veü'a 

Cesário Tavares 
Osoar Teixeira 
Elvira Faro 
César de Natale Neto 
Fuad Al Assal 
Fernando Ramirez Cruz 
Abdala Razuk 
Eugênio Honteiro Junior 
Nário 30uza Soares 
moaoyr páélua Vilela 
Reinaldo P. Russo 
Alberto 11el0 Balthazar 
Walter Gomes 
Milton Castanho Andrade 
Alexandre M. Silveira 
Cesário Tavares 
Cândido Lamy Filho 
Paulo Giovanni Bressan 

• 

Felipe J. Figlioline 
Elvira Faro 
Fernando Hamirez Cruz 
Joaquim C. Martlues 
Viotor Khouri 
Adolfo Goldenstein 
Elias Naufal 
Oswaldo Hel1meister , 

• 

Telefone . , 

31-1706 -

32-8112 -
8-4739 -

-
36-2307 
34-2828 

70-3645 
32-2999 

• 

34-4388 - 57 Bto. Amaro 
36-8985 - 70-3032 - 36-2985 

.36-1096 - 31-7957 
52-1295 - 32-4755 - 8-5703 

32-8112 -
8-6550 -

8-3651' 
34-2828 

52-1295 - 31-0303 - 34-9221 
34-8910 - 31-8719 
31-0604 - 31-0321 - 34-8906 

34-8667 

31-7819 -
5-0017 -

31-2873 -

32-9402 -
52-1295 -

9-3768 -
8-4739 -
9-4897 -

5-0936 
36-6965 
34-0917 

9-7566 
52-1604 -
31-7484 -

9-4688 
32-2999 
32-9628 
34-2828 

34-4318 
32-0839 

36-8985 - 70-3032 - 36-2985 
52-1295 - . 5-0012 
31-0604 -
36-1096 -

8-6550 -
31-8719 -

5-0017 -
31-2873 -
34-4388 -

31-0321 - 34-8906 
31-7957 
34-2828 
34-8910 
36-3965 
34-0917 
57 Bto. Amaro 
34-8667 

52-1295 - 31-7484 - 32-0839 
9-3768 - 9-4688 

32-9402 - 52-1604 - 34-4318 
31-7319 - 5-0936 
52-1295 - 32-4755 - 8-5703 

9-4897 - 32-9628 
52-1295 -
52-1295 -
3;" &1:12-
31-1706 -

• 

32-8112 -

5-0012 
31-0303 -
"O • ',,", .". :.. .. , 9~~-,i 
36-2307 

9-7566 
8-3651 

34-9221 

• 

• 



I i I ' I , 

, _._ .. 

li !o+f . ,.,~.:" ','.~" -; ~, . ..-, ~ . , ' 
"'73 -t:. I _. 

r--::;---:---:---'- -"' ----,--- -----------::-----:-----::---r Movimento - agosto ' PorcentageLl s6-

Bibliotecária 
Dentista 

-, 

Educadora Jardinoira 
Educadora Recreacionista 
Educadora Sanitária 
Educadora Social 
Edl:tCalora Social Psiquiatra 
Externo 
Funcionário A&~inistrativo 
Instrutor 
lvlMico 
Operário 

-
Classes consultadas 

OBRAS GERAIS - 000 
Enciclopédias gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 
Ps~cologia especial - 130 
Psicologia geral - 150 
SOCIOLOGIA - 300 
Estatística - 310 
Economia política - 330 
Educação - 370 
FILOLOGIA - 400 
Língua inglesa - 420 
Língua latina - 470 
CIENCIAS PURAS - 500 
Biologia - 570 
CIENCIAS Al'LICADAS - 600 
Medicina - 610 
EconoBia don6stica -
BELAS ARTES - 700 
Divertimentos - 790 
LITERATURA - 800 
Ficção 
Romance 
HIST6RIA. GEOGRAFIA 
Geografia e viagens -
Ag6rica do Sul - 980 

640 

-900 
910 

• 

. Total bre o total 

• 

Total 

Total 

9 
4 
3 
8 
5 
3 
4 

11 
20 
15 

1 

-.J. 
87 

Total 

7 

6 
3 

1 
1 
7 

1 
1 

4 

6 
5 

2 

15 
23 

3 
2 

87 

10,34 
4,60 
3,45 
9,20 
5,74 
3,45 
4,60 

12,64 
22,99 
17,24 
1,15 
4.60 

100,00 'fo 
-

Porcentagem s6-
bre o total 

8,04 

6,90 
3,45 

, 

4,60 

6,90 
5,74 

2,30 
, 

17,24 
26,44 

• 

3,45 
2,30 

100,00 'fo 

-

-
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,SJ:_CÇlq._TÉ.CNICO-EDUCACIONAL 
SE::;iJR IfIUSEU E . IMTKUAL PIDÁTICO 

lI[ovtmento do mês de ag'o'sto de 1951 . 

de mate 
QUAD;:03 •• 0' 

• • 
9 quadros cl dizeres 
9 quadros cl dizeres 

sôbre a Tuberculose 
sôbre a Tuberculose 

• 

• 

••••••• Cons.Ed. Sanit 
••••••• P.I.Pedro II 

(Exposição) 
DISCOS: ' .. 
2 -Chapeuzinho Verrilelho (1ª,2ª,3ª e 4ª partes ••• P.I.Ipiranga 
2 -O Sapo Dourado (la,2ª,3ª e 4ª partes) ....... P.I.Ipiranga 
2 -Os Quatro Her6is (1ª,2ª,3ª e 4ª partes) ...... P.I.Ipiranga 

Cantigas de Roda (lª e 2ª partes) •••••••••••• P.I.lpiranga , 

Parabens a Você •••.•..........•..••••••••• ~.Ed. 101 
POESIAS: 
4 eôbre Higiene-'I.'uberculose (nQs. 338, 339, ..... , 

197,340 e 327) •••••••••••••••• P.I.Pedro II 
4 sôbre Higiene-Tuberculose (nQs. 338,339,·· 

197, 340 e 327) ••••••••••••••• Setor Desenho 
O Soldadinho (n2 136) ......... P.I. Itaim 

CAHTAZES: • • • 

7 sôbre Campanha Contra a Tuberculose •........• P.I.Pedro II 
(Exposição) 

. FIGURAS DOADAS: ' , . . . . 
Diversas pi cartazes sôbre a Tuberculose ....... Cons.Ed.Sanit. 
9 para cartazes sôbre Puericultura ••••••••••••• P.I.Lins de 

concelos 
GJ.AVU:.1AS: . 

Sôbre Hedicinn -Tuberculose (nQs.893·,3534 e 1157)C6nS.Edl::iant 
Idor'l " C' P I Pedro 1-1 _, ...... ~ ................ f ••••••• & •• ~, ••••••••••• o (t ' ..• " 

ALBUNS: 
Ãlbum de DesenllOs relativos à Campanha Contra . 

a Tuberculose no r.I ... Broaklin (26AD) ••••••• Bibliot.Munic. 
(Exposição) 

• 

.---_. =- - -.-.-' .•. ---. ~--------" - ------" -'" ---------::--,-....,.---, 
RecebÜ~ento d,e. !!l9~:::.ê=1:.::o:.::s'-_._. ____ . ______ .u!1._i_d_a.des ofertantes 

MODELOS: 
]C d 682 ... 10 • - Cestinha de celuloide cl .. -enfeites de fitas •••••••••••• Aquisiçao pelo Museu 
l'JIod. 683 - l'i2.ninho de papelão reco .. - -berto de brocal ••••••••••.••• AC'.uisiç20 pelo Museu -- JIoinllo de pallelao reco-Eod. 684 . , 

berto de '1 A . . -i)roca • • • • • • • • • • • • •• qUlslçao pelo Museu 
I~od. 685 - Pombal -de papelao reco - .. -berto de brocal •••••••••••••• Aquisiçao pelo Museu 
Mod. 686 - Original ~estinha de car . - -tolina e lã ••••.••••.•••••••• Aquisiçao pelo Tiluseu 
Mod. 687 - 688 - 689 - Lanternas Ma: . -raviUlOsas (Cia. r';elhoramen . -

tos) ••••••••••••••••••••••••• P.l. Lapa 

-_ ... _-- - . ------------------------



, 

RELATÓRIO DO f;,CVIlJiENTO DE PROCESSOS DUau1'l'l". O 
MES DE AGOSTO DE 1951 

• 

• 

-Apresentado por Ida Jordao KUAster, 
Encarregada do Scrv. de Info~ 
!.1ações de Processos sõbre SuE. ' 
vcnçõcs e ISAnçõsn n~ Tmrostos. 

?ROCESSOS 
PROCESSOS 
PROCESSOS 
IHOCESSOS 

RECEBIDOS DO MES mi JULHO • • .. .. • • .. .. .. • .. • • .. .. .. .. • II 

EIJT"R 'DO" T,V AG')"TO ~ ~.lr~ l.) 1:11,1 \. ~...., .............. II ............ ii ..... II II .. 

nA~lDO" DU" 'l"nE O M"''' ','" AGO"TO ~ ..:,) .!..\.:\._"I1 ' l~.l.J:JU lJ.u u ................. II ....... . 

QUE P ASSAlIí P A;\A O IvIES DE SETEMBRO •••••••••••• 

. . .. .. .. .. .. .. .. 

R.i<;Slm'IO DO TRABALHO DAS VISITADORAS - ' 
, 

Elisa Marina dG Mendonça •••••.••••••••••• 23 
Ida Jordão Kuester ..•..•....••.•• ~.~.~ •.• lO 
lná Conceição Araujo •......• , ... ~ .• ~ •..•• 11 

82 
64 
89 
57 

• 

Olga ~lerrcir[]. Cinl3. ......... " ............... II .............. 20 
TerG!Uinha de Jesus Alves BrandEío ••••••••• 6 (entrou em férias 

no dia 1 9 , a se ~ 
guir licença). 

Zélin de C8.:1.1pO s Dupra t ................................... 20 

TOTAL 90 

(A difercnçq de exerc6ncia de visitas sõbre 
processos, saídos, prende-se ao fato de duas 
visi tadorê1.s tcre.:l feito conjuntamente a pes­
quisa para inforuaç~o de 1 processo). 

---0000000---

• 
• 
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N O T I C I A R I O 

, 

DA. NOEl'IIIA IPPOLITO 
" 

P' 
Com profunda dor, o Boletim Mensal pre,sta hoje UL"1.a 

homenagera p6stuma à Da. Noôr.1Ío. Ippoli to. E, como esta homena -
gem broto. do coração de tôdo. o. Divisão de Educação, Assistên­
cio. e Recreio, o faz cora as seguintes palo.vras: 

"Descanso eterno, dai-lhes Senhor, e a 
luz perpétufl. os ilm,ina., Em mem6ria e­
terna doscansará o justo; e não recei~ 
rã os maus ditos dos homens". 

, 

SiD, Da. Hoêmia, a senhora 
não receiará os fJ[lU3 di tos dos homens, 
dentro dos nobres poatulados que tanto 
mano •. 

terá mem6ria eterna e 
porque Po.ssou suo. vida -nobilitam o coraçao hu -

Possa o seu exemplo edificante servir de estímulo 
e de encorajamento a todos quanto labutam na Divisão de Educ~ -çao, Assistência e Recreio, a fiu de que suas obras sejam.se-
guidas, para maior perenidade do sua mem6ria inesquecível. 

PARQUE INFANTIL NOEMIA IPPOLITO . 

Gesto profund~ente simpático e significativo e 
que sobreLUlneiro. tocou os corações de todos os funcionários da 
Di visão foi a petição do EXl:lo •. Sr. Diretor do Departamento de 
Educação, Assistência e,Recreio, Sr. João Batista da Silva Az~ 
vedo, dirigida ao Exmo, Sr. Prefeito da Capital, no sentido de 
dar o nome de Parque Infantil Noôr:üa Ippolito ao atuo.l Parque 
do Vila ROLlL\na.· Geato profund3.l,lente simpático e grato a todos 
os o.migos ele Da. No&uill. Ippolito, por ser = homenagem justa 
e Derecedora àquela que dedidou sua vida ao nobre apostolado de 
eelucar" 

Transerev8Lloa, a segl1,ir, o ofício do Sr. Diretor, 
que verdC'.doirr1.l:knte cxprililiu o penmuaento de todos os amigos de 
Da. rToênia Ippoli to, nr:ligos ôates que se contam entre a toto.l,i 
elnelc dos funcionários dn Divisão de Educação, Assist13ncia e R.s, 
crüio. 

, "são Paulo, 18 de setembro de 1951 

Ofício rrQ 301/51 
, 

EXl:lo., Sr., 
I)refei to do Município de são Paulo. 

JoÔ:o Baptista ela Silva Azevedo, Diretor 
do Depart8.mcnto de Educação, Assistência e Recreio.ao 
ter conhccitlCnto do patwnI.lonto ela Chefe ela Secção Téc 

. -
n:!:co-EducQoiollo.l, D. Ncênia Ippolito, consciente ele O.§! 
tar representando o penslluento unâJüme dos t6cnic~3 do 
Departamento de que é Diretor, vem p,?r interuédio dê.!'!, 



• 
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te, mui respeitosaLlonto, solicitar de V.Excia. soja da -do [J,O Parqu.e Infuntil Vila Romana, o nome de Parque ln -fantil Noêmia Ippoli to, levcmdo em consideração que es -to. funcionáriu durante os longos anos • devotou a ca~ 
sa da criança e dos adolescentes da Capital Bandeiran­
te, constituiu-se em S1MBOLO DA VERDADEIRA EDUCADO 

. -
RA exemplo de abnegação, devotamento, idealis~,dp~ 
prendiI:lento e capacidade no. luta empenhada em prél da 
fornação do nossa gente, 

Atenciosarlente 

a,) João Baptista da Silva Azevem -Dirotor do Depto.de Educaçao,As-
sistência e Recreio. 

Ao Sr. Profeito, 
Solicitando suo. aprovação. 

0., Nelson M. ALl3.ral 

. - . . . . . . . 
• 

jmSUIJTADO DE Ui'! CONCURSO , 

DE ACORDO 
18.9.51 ' 

0.. Armando A. Pereira" • 

COUlO 6 do oonheciu18nto geral, a CQl;lissão pa trocinf:. 
cloro. da IV ·')ouan[J, Paulista Contra a Tuberculose, dentre os in~ 
raoros tréCbalhos organizados, instituiu taHbém um concurso q,ue, 
pelo sou cunho popular, atraiu a ml'.ior parte d::l. população de I""lE'" 
sa Capitul e, principalmento, os escol::l.res. 

Os oducandos do nossas Unidades, como era de so e.§. 
perar, concorreram a êsse concurso com muito entusiasmo e gra!! 

. des esper8.JiJ.ças, respondondo ao q,uostionário organizado, com IllU;h 

to cuidudo, ' 
Realizado o sorteio, no Instituto de Educação Cae~ 

tano de Cam20s, entre aq,ueles q,uo rosponderam ao q,uestionário,. 
a sorte contemplou a eduoanda Srta, Celeide de Andrade.Zeffeli, 
do Contro de Moças do Tatuapé, COD. o 52 prômio ou seja: um vi ... 
dro de porfru;w c1e Carou. 

• 

- • • • • • • • • 

PARQUE INFANTIL VILA ROMANA , 

Com grande·so.tisfaçno, no dia 6 de setembro, o PaE, 
q,ue Infantil Vila Ronana cOlllpletou o seu 102 aniversario e, num 
aubiente alegro e feliz, fez re.alizar UDa, festinha q,ue contou 
COJ,l a colaboração de tôclas as SlWS dedicadas funcionárias, 

E justo q,uo saliontclllos o nome de Célia de CarJ.argo 
Nogu'Jira, Digna Dirotora dêsse Po.rque e q,uo tão sàbiamonte o 
VOla dirigindO, A ela o às Edu08doras" suas colaboradoras,· 08 

nossos sinceros votos do feliCidade.A·atta UnídadéliUO{,Iilbs votO<l 
da 11Ui to:' Pf.Ob":tessO d. q)fe continui ·fazbnd<Í -d.··:ttt.-'mcidade do sscÀ.S 

, 

• 



• 

• 

• 
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A seguir,.transcrevemos o magnífico programa que 
encantou a todos osjnúoeros convidados que compareceram à fe§ 
ta comemorativa do 10Q feliz aniversário <io Pb.rq:n,8,Tnf'<>.nt'l,l V;h 
la Romana, . 

PROGRllMA 

1- Ehl: Boi!. - Ranchinho draLlatizado. 
2- Ay!' Jalisco - Cena mexicana •. 
3- Brinquedo de. roda - Poesia dramatizada. 
4- F1ô de S •. João - Moda caipira com côro. 
5-Tarante1a - Bailado •. 

INTERVALO 
6-'Maracatú'-,Ranchinho dramatizado. 
7- Aquarela - Alegoria Llusicada •. 
8- Branca de Neve - Dramatização •. 

. ' ... .. . . .. .. ., .. 

CENTRO DE,MOÇAS DE SANTO AMARO 

~ 

Comemorando seu priJ:lCiro aniversário de fundaçao, o 
Centro de Moças de'Santo Amaro realizou, no dia 10 de Setembro 
findo, interessante festival,' COD a apresentação, pela Direto-. 
ra, PI'ofessora Cd.rm.en Ribas Bo.rreil:'1a Pitto, de uma aula d.e gi~ 
nástica feminina musicada. 

Ap6s a aula que foi E1Ui to aplaudida, foi servida a 
ElCrenda na qual não faltou o clássico bôlo de 'velinhas, 

Participando dessQ· c Ol:lemoração estiyeram presentes 
os pais das educandas, o RvdT;lo~ Cônego da Paroquia de· Santo A­
naro e a Conselheira Profo·Maria S. de Lourdes ::;ampe1. 

, . , . 
. ;; . . 

.. 

, 

, , 

, , 
• 


